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RESUMO - O Cretáceo Inferior não-marinho constitui um desafio em várias partes 
do mundo, devido à falta de bons fósseis-guia para correlação internacional. No 
Brasil, dada a impossibilidade de identificar andares da coluna cronoestratigráfica 
padrão, passou-se a utilizar os andares locais - Dom João, Rio da Serra, Aratu, 
Buracica, Jiquiá e Alagoas -, todos cretáceos, com exceção do primeiro, que é 
atribu (vel, pelo menos em parte, ao Jurássico. A correlação destes andares locais com 
aqueles da coluna padrão requer muito cuidado, e a maioria dos esquemas 
correlativos propostos até agora carece de argumentação convincente. Este trabalho 
faz uma breve retrospectiva histórica em torno da origem e evolução dos conceitos 
relacionados aos andares locais do Mesozóico brasileiro, além de apresentar uma 
tentativa de correlação baseada em dados palinológicos dispon íveis em-nosso meio, 
respaldada por informações de outros continentes publicadas principalmente nas 
últimas décadas. Além do quadro correlativo, o trabalho aponta algumas questões 
problemáticas que deverão ser solucionadas em investigações futuras. 

ABSTRACT - The nonmarine Lower Cretaceous represents a challenge in various 
parts of the world owing to the absence of good index fossi/s for use in international 
correlations. Due to the impossibi/ity of identifying stages of the standard 
chronostratigraphic column in Brazi/, the option was to use local stages: the Dom 
João, Rio da Serra, Aratu, Buracica, Jiquiá, and Alagoas. Ali of these are Cretaceous 
except for the Dom João, which is at least partially attributable to the Juras$ic. 
Correlating these local stages with those of the standard column requires painstaking 
care, and the majority of correia tive schemes so far proposed are not convincing. This 
study takes a brief retrdspective look at the origin and evolution of co ncepts related 
to local stages of the Brazilian Mesozoic and also offers an attempted correlation 
based on nationally available palynological data súpplemented by information on 
other continents, puplished mainly during recent decades. In addition to presenting 
this correlation, some problematic questions which need to be solved in future 
investigations are raised. 

(Originais recebidos em 03.04.89.) 

1 INTRODUÇÃO 

o Cretáceo é reconhecidamente o pe­
ríodo mais bem documentado do Meso­
zóic.o brasileiro, graças à riqueza de seu 
registro, em termos tanto de rochas co­
mo de fósseis. Entretanto, a correlação 
precisa das camadas do Cretáceo I nfe­
rior brasileiro com a coluna cronoestra­
tigráfica internacional é um desafio 
ainda a ser vencido. 

A correlação de estratos continentais 
com os andares da escala cronoestrati­
gráfica padrão foi e continua sendo uma 
das grandes dificuldades de geocientistas 
do mundo inteiro. Essa questão decorre 
do fato de que a absoluta maioria das 

unidades que constituem a escala padrão 
deriva de estratos marinhos, cujos 
fósseis são de ampla distribuição geográ­
fica. A problematicidade é de tal enver­
gaduraque existe atualmente um pro­
grama internacional (Projeto IGCP 
n? 245: IlCorrelação do Cretáceo Não­
Marinho") visando a um estudo detalha­
do através da participação de especialis­
tas do mundo inteiro (CHEN PEIJI et 
alii, 1988). 

Além da correlação com a escala padrão, 
existe ainda a questão igualmente séria 
do limite Jurássico-Cretáceo, que tam­
bém constitui um dos pontos cr(ticos 
para estudos do Cretáceo não-marinho. 
Recentemente, datações realizadas no 
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Oeste das Estadas Un idas' através de es­
tUdos. de pa leamagnetisma e traça de 
fissão. trouxeram a surpreendente reve­
laçãp de que a passagem da Jurássica 
para a Cretácea não. se situa dentro da 
hiato. regianal, cama se supunha, laca~ 
lizanda-se, na verdade, dentro. da unida-
de antes datada cama Jurássica Superiar 

(MATEER et alii, 1987; MATERR et 
alii, apud CHEN PEIJI etalii, 1988). 
Segunda estes últimas autares, esse 
repasicianamenta, que envalveu a For­
mação. Marrisan e unidades carrelatas 
da Oeste americana, pade ter repercus­
sões em autraspartes da mundo., sabre­
tudo. em áreas cam acarrências da fauna 
de vertebradas típica daquela farmaçãa. 

Na Brasil, a Andar Dam Jaãa é canside­
rada tradicianalmente cama Jurássico 
Superiar, mas apresenta problemas se­
melhantes, e passivelmente seu tapa não. 
caincide cam a limite Jurássica/Cretá­
cea. 

2 - ANDARES LOCAIS BRASI-
LEIROS: HISTÓRICO, DEFINI-. 
çÃO E PROBLEMAS 

O . Mesazóica Brasileira campreende as 
seguintes andares lacais, cuja usa se tar­
nau carrente desde J sua farmalizaçãa 
par' SCHALLER (1969) e VIANA et 
alii (1971): Dam Jaãa, Ria da Serra, 
Aratu, Buracica, Jiquiá e Alagaas. 

2.1 - Andar Do.m Jo.ão. 

O Andar Dam Jaãa, na Bacia de Sergi­
pe-Alagaas, é representada pelas forma­
ções Bananeiras e Serraria. SCHA LLER 
(1969), que ent~a a denamino.u infar~ 
malmente "Andar Bratas", inferiu uma 
idade eacretácea (au neajurássica ?), 
aventando. ainda a passibilidade de ser 
correlacianável cam a idade da Fácies 
Wea Iden da Cretácea I nferiar da Eurapa 
Ocidental. Para a Farmaçãa Serraria, 
que é a unidade superiar da "Andar 
Bratas", SCHALLER (1969" p. 34) 
admitiu que: 

"A julgar pela pasiçãa e relações estrati­
gráficas, infere-se uma idadE! Cretácea 
I nferiar (au Jurássica ,Superiar ?) ... " 

A despeito. dessa incerteza, a mesma 
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autar (p. 76) canvencianau que "a An­
dar Brotascarrespande a uma parte mal 
definida da Jurássica Superiar ande, par 
falta de fósseis marin'has, não. se pade 
estabelecer uma carrelaçãa exata cam a 
caluna cranaestratigráfica internacia­
nal". 

VIANA et alii (1971), farmalizando,a 
Andar Dam Jaãa na Bacia da Recônca­
vo., ande ele é representada pelas farma­
ções Aliança e Sergi, prapuseram a subs­
tituição. da denaminação "Brotas" utili­
zada par SCHALLER (1969) na Bacia 
de Sergipe-Alagaas. Na questão. de ida­
de, VIANA et alii (1971) admitiram de 
maneira bastante simplista que as astra­
cades da Biazana Bisulcocyp'ris pricei 
~INTO & SANGUINETTI, identificada 
na Formação. Aliança, sejam indicativas 
da idade jurássica. Para a Formação. 
Sergi, que é normalmente estéril em mi­
crafósseis, a idade neajurássica fai deter­
minada indiretamente através da relação. 
de cantata desta farmaçãa cam a subja­
cente Farmaçãa Aliança. 

Par terem sido. utilizadas critérias pauca 
,cansistentes para datação., a idade atri­
bu(da ao. tapa da Andar Dam Jaãa - a 
Neajurássica era, em princípió, acam­
panhada de um pan'ta de interrogação. 
(e. g. SCHALLER, 1969;fig. 31 ;VIANA 
et ,alii, 1971, figo 16; MOURA, 1972, 
figo 3; G H IGNONE, 1978, figo 7). Entre­
tanto., cam a passar da tempo., esse pan­
ta de interragaçãa fai abandanada pela 
maiaria das autares, que passau a tratar 
a Andar Dam Jaãa cama unidade cra­
naestratigráfica jurássica sem embaraça 
(e. g. VIANA, 1980; MABESOONE et 
alii, 1981; ROLlM &, MABESOONE, 
1982; PETR I & 'éAMPANHA, 1981; 
PETRI & FÚLFARO, 1983; FIGUEIRE-
00,1985; FIGUEIREDO & RAJA GA­
BAGUA, 1986; PETRI et alii, 1986; 
REGALI & VIANA, 1986, 1988; 
BRUHN et alii, 1988). Outros autares 
canvencianaram cansiderar a Andar 
Dam Jaãa cama Part.landiana-Berriasia­
na I nferiar (Jurássica Superiar-Cretácep 
Inferiar) (e. g.' PETRI, 1983, 1987) 
(fig. 1). , 

Canvém lembrar que, na lado. africana, 
a Série de M'Vane (Bacia da Gabãa), 
carrelacianável cam a Farmaçãa Alian-

ça, fai datada cama Jurássica Média 
através da palinalagia (WENGER, 1973; 
JARDINÉ etalii, 1974; REYRE, 1984). 

A verdade é que não. existe elemento. de 
datação. para assegurar a idade neajurás­
sica parà a Andar Dam Jaãa. A lista de 
registros paleantalógicas na Andar Dom 
Jaãa é pequena, cantando. cam as se-o 
guintes fósseis: 

Ostracades (apud CUNHA &' MOURA, 
1979) : 

Bisulcocypris pricei PINTO & SA,N­
GUINETTI 
Bisulcocypris uninodosa PINTO & 
SANGUINETTI 
Darwinula sp. cf. D. oblonga ROE­
MER 
"Metacypris" sp. 2 KROMMELBEIN 
UMetacypris" sp. 5 KROMMELBEIN 
Reconcavona ? incerta KROMMEL­
BEIN & WEBER 

Canchastráceas (apud VIANA, 1980) 

Peixes (restas fragmentárias) (apud 
VIANA, 1980) 

Vegetais (trancas), '(apud SCHALLER, 
1969;VIANAetalii,1971) 

Dadoxylon benderi MUSSA 

Palinamarfas (palens, esparas e restas 
de algas): 

Araucariacites sp. 
Callialasporites trilobatus (?) 
Cedripites sp. (= Cedridites ? sp. 
apud REGALI et alii, 1974, est. 3, 
fig.4) 
Classopollis classoides (PFLUG) PO­
COCK & JANSONIUS 
Concavisporites sp. 
Cycadopites sp. 
Dicheiropollis etruscus TREVISAN 
Dictyophyllidites sp. 
Ephedripites sp. 
Exesipollenites tumu~us BALME ' 
Eucommiidites sp. 
Klukisporites sp. 
Leptolepidites sp. 
Monosulcites sp. 
Verrucosisporites sp. 
Vitreisporites sp. 
Botryococcus sp. 

A maiaria das palinamarfas desta lista é 
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ARATU ARATU ARATU 
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Fig. - Comparação entre diversas propostas de correlação dos andares locais com a coluna cronoestratigráfica internacional. Com exceção de 
REGALI & VIANA (1986, 1988) e ARAI et alii (este trabalho), que apresentaram dados baseados na Palinologia, nenhum dos autores 
justificou suas proposições. 

Fig. 1 - Comparison between different proposals correlating local stages and the international chronostratigraphic column. With the exception of 
REGAL/ & VIANA (1986, 1988) and ARAI et alii (this paper), where the data presented are based on palynology, none of the authors 
justified their proposals. 

inédita para o Andar Dom João e pro­
vém de amostras originárias da Bacia do 
Araripe, recentemente estudadas pelo 
primeiro autor deste trabalho. Excep­
cionalmente, o pólen C. trilobatus (7) 
foi reportado na Bacia de Sergipe-Ala­
goas por SCHALLER (1969). O pólen 
D. etruscus foi registrado também no 
Andar Dom João da Bacia do Recônca­
vo por REGALI & VIANA (1988) e 
N. Uesugui (dados inéditos). Convém 
lembrar que D. etruscus é considerado 
tradicionalmente como palinomorfo do 
Neocomiano (Eocretáceo). Esta questão 
será discutida adiante. 

2.2 - Andar Rio da Serra 

O Andar Rio da Serra foi formalizado 
por VIANA et alii (1971), englobando 
as biozonas de ostracodes RT-002, 003 
e 004. Antes, o andar fora definido sob 
a denominação informal de "Andar San­
to Amaro" por SCHALLER (1969), en­
volvendo apenas as biozonas 002 e 003. 
A exclusão da B iozona 004 por este 

autor está explicitada nos termos da de­
finição (p. 76), embora as figuras 24 e 
31 do mesmo trabalho forneçam infor­
mações contraditórias. Segundo SCHAL­
LER (1969, p. 76), "o termo foi tenta­
tivamente adotado para designar uma 
unidade cronoestratigráfica ( ... ) que 
corresponde a uma parte mal definida 
do Cretáceo Inferior". Litoestratigrafi­
camente, corresponde às formações Ita­
parica, Candeias, Salvador e Marfim, na 
Bacia do Recôncavo, e a grande parte da 
Formação Barra de Itiúba, na Bacia de 
Sergipe-Alagoas. Na Bacia do Recônca­
vo, seu topo é indicado também pelo 
"marco litológico 15", que coincide ge­
ralmente com o topo da Biozona RT-
004 (GHIGNONE, 1979). 

A associação de ostracodes típicos do 
Andar Rio da Serra chega a comportar 
cerca de cinqüenta taxa, muitos deles de 
ocorrência exclusiva nesta unidade, que 
permitem subdividi-Ia em nove subzo­
nas. Devido à extensão da lista, evitamos 
mencionar os nomes de taxa, assim co-
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mo as subzonas identificadas. Estes da­
dos podem ser apreciados nos trabalhos 
de VIANA et alii (1971) e CUNHA & 
MOURA (1979). Um dos eventos mar­
cantes na base do andar é o aparecimen­
to repentino e explosivo do gênero 
Cypridea, que era ausente no tempo 
Dom João (VIANA, 1980). 

O Andar R io da Serra abriga também 
quantidade apreciável de palinomorfos, 
sendo alguns, como Dicheiropollis etrus­
cus TREVISAN, elementos importantes 
na correlação intercontinental. Na meta­
de inferior, encontra-se a zona-de-apo­
geu do esporo Dictyophyllidites sp. 
(= Concavisporites sp. de RÉGALI et 
alii, 1974). Polens pertencentes aos gru­
pos de Classopollis, Ephedripites e Mo­
nosulcites são freqüentes e, não raras 
vezes, abundantes. Segundo REGALI 
et alii (1974), o andar corresponde à 
amplitude do esporo Leptolepidites 
major COUPER. 

Ocorrem, ainda, gastrópodes, conchos-
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tráceos, restos de peixes e de plantas 
(VIANAetalii; 1970). 

Há um certo consenso de que o Andar 
R io da Serra pertença ao' Cretáceo I n­
ferior, mas sua correlação precisa com a 
escala padrão não fài conseguida ainda. 
Por outro lado, existem várias assun­
ções, mas todas desprovidas de qualquer 
base de discussão que balize tais suges­
tões cronoestratigráficas: Berriasiano 

(MABESOONE et alii, 1981; ROLlM & 
MABESOON E, 1982), Berriasiano­
Eovalanginiano (PETRi et alii, 1986), 
Neoberriasiano-Valanginiano (PETRI, 
1987) e Eovalanginiano (PETRI & 
CAMPANHA, 1981; PETRI, 1983; PE­
TRI & FÚLFARO, 1983) (fig. 1). 

2.3 - Andar Aratu 

o Andar Aratu foi formalizado por 
VIANA et alii (1971), envolvendo as 
biozonas de, ostracodes, RT-005 e RT-
006. Antes, ele fora definido sob a de­
nomi,nação informal de "Andar Ilhas" 
por SCHALLER (1969), na Bacia de 

,Sergipe-Alagoas, englobando, também a 
Biozona RT-004, que seria transferida 
para o Andar Rio da Serra por ViANA 
etalii (1971). 

Comporta sete subzonas de ostracodes 
com cerca de 40 espécies características, 
sendo muitas delas exclusivas do andar. ' 
Os dois terços inferiores desta unidade 
apresentam uma rica e variada fauna, 
com ostracodes que mostram notável 
estabilidade estratigráfica, destacando­
se Paracypridea obovata obovata 
(SWAIN); entre outras formas diagnós­
ticas (V IANA, 1980). 

Palinologicamente, o andar é caracteri­
zado principah:nente pelos palinomorfos 
da Superzona P-l00 (Superzona Cedri­
dites? sp. de REGALI et alii, 1974), , 
contendo, entre outros, o pólen Di­
cheiropollis etruscus. Não existe ne­
nhum' palinomorfo com amplitude 
confinada ao intervalo. A palinozona 
Caytonipollenites pallidus tem limites 
aproximadamente iguais aos do andar, 
mas a amplitude de Vitreisporites sp'. 
(= Caytonipollenites pallidus de REGA­
LI et alii, 1974) transcende estes limites. 
O andar contém também restos de 
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peixes (Lepidotus), gastrópodes, peleci­
podes e conchostráceos (VIANA et alii, 
1970; VIANA, 1980). 

Litoestratigraficamente, é' representado' 
principalmente pela Formação Pojuca e 
a parte mais superior da Formação Can­
deias, na Bacia do Recôncavo. Em ter­
mos grafoelétricos, o andar pode ser 
identificado através do "marco 15" e do 
"marco 1", respectivamente na base e 
no topo (GHIGNONE! 1979)'. 

O Andar Aratu pertence ao Cretáceo In­
ferior, mas sua correlação com a escala 
padrão não está bem estabelecida ainda. 
Das propostas que se conhecem até 
hoje, as idades oscilam entre o Neober­
riasiano e o Eobarrem iano (fig. 1). 

2.4 - Andar Buracica 

O Andar Buracica foi definido por 
VIANA et alii (1971), englobando as 
biozonas Rt-007 e 008. Embora este 
termo seja substituto do "Andar São 
Sebastião" utilizado informalmente por 
SCHALLER ,(1969), difere fundamen­
talmente daquele por ter seu topo 
assinalado pela extinção do ostracode 
Cypridea (Sebastianites) fida mino r 
MOURA. Para SCHALLER (1969), o 
"Andar São Sebastião" co rresponderia 
apenas à' parte média e inferior da 
Biozona 007 indicadà pelos fósseis-guia 
Petrobrasia marfinensis ,(KROMMEL­
BEIN) e Cypridea (Sebastianites) fida, 
fida KROMMELBEIN. Esta caracteriza­
ção está bem clara nos termos da defini­
ção apresentada por SCHALLER (1969, 
p. 77), embora' a figura 31 do mesmo 
autor sugira contraditoriamente uma 
correspondência quase plena entre a 
B iozona 007 e o andar. 

Embora não esteja explicitado no texto, 
a figura 24 de SCHALLER (1969, 
p. 60) sugere que, em seu esquema, Pa­
racypridea quadrirugosa weberi KROM­
MELBEIN é o único ostracode que mar­
cá o limite superior do "Andar São Se­
bastião". Entretanto, para VIANA et 
alii (1971), este taxon, tendo seu nível 
de extinção no topo da Biozona RT-
007, assinala apenas a parte inferior do 
Andar Buracica (fig. 2). 

Como se pode ver, a correlação entre o 

"Andar São Sebastião" e o Andar Bura-. , 
cica é confusa, não oferecendo a mesma 
segurança da equivalência entre os anda­
res locais precedentes (fig. 2). Mas, 
deixando de lado a questão da equiva­
lênCia, o Andar Buracica sensu VIANA 
et alii (1971) é perfeitamente utilizável, 
não apresentando problemas de ordem 
prática. 

O andar comporta sete subzonas de os­
tracodes com cerca de 30 taxa diagnós­
ticos. Sua metade inferior é caracteriza­
da pela presença marcante de Coriacina 
coriacea KROMMELBEIN, um excelen­
te fóssil-guia que, em muitas áreas, ma­
nifesta-se em explosão populacional, 
constituindo monofaunas (VIANA, 
1980). Assinala-se, ainda dentro deste 

.andar, a extinção dos últimos represen­
tantes brasileiros do gênero Paracypri­
dea. 

Em termos de microflora, o Andar Bu- . 
racica corresponde aproximadamente ~ 
extensão vertical da Palinozona P-180 
(Zona Dicheiropollis etruscus de RE­
GALI et alii, 1974). Dois aspectos tor­
nam este intervalo notável: a predomi­
nância absoluta de polens do tipo 
Classopollis e o aparecimento efetivo do 
pólen Clavatipollenites crisopolensis 
(REGALI, UESUGUI & SANTOS) RE­
GALI. 

Contém ainda conchostráceos, gastró­
podes; pelecípodes e restos de peixes. 

Litoestratigraficamente, o andar é re: 
presentado pela Formação São Sebas­
tião, na Bacia do Recôncavo, e partes 
superiores das formações Penedo, Rio 
Pitanga e Barra de 'Itiúba, na Bacia de 
Sergipe-Alagoas. 

A idade do Andar Buracica é Eocretá­
ceo, e a maioria dos estudiosos que opi­
naram o colocam na altura do Barremia­
no (fig. 1). 

2.5 - Andar Jiquiá 

O termo Jiquiá foi proposto por Jones 
em 1957, (apud SCHALLER, 1969) e 
utilizado com conotação litoestratigráfi­
ca até 1969. Nesse ano, SCHALLER 
(1969) redefiniu-o, convertendo-o numa 
unidade cronoestratigráfica denominada 
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Andar Jiquiá. Na Bacia de Sergipe-Ala­
goas, onde foi definido originalmente, 
engloba as biozonas de ostracodes 009 
e 008, além da porção superior da 
Biozona 007. É oportuno lembrar que, 
na revisão estratigráfica realizada na Ba­
cia do Recôncavo por VIANA et alii 
(1971), o andar foi relacionado exclusi­
vamente à Biozona RT-009. Isto é devi­
do ao fato de SCHALLER (1969) ter 
relacionado a Biozona 008 à amplitude 
do ostracode Cypridea (Pseudocypridi­
na) faveolata MOURA, que, no esquema 
bioestratigráfico vigente, representa a 
parte superior da Biozona RT-009 (fig. 
2). A Biozona 009 de SCHALLER 
(1969), definida pela amplitude de 
Limnocythere troelsoni KROMMEL­
BEl N & WEBER (ex-Candona ? centro­
impressa n. n.apudSCHALLER, 1969), 
está sobreposta à RT-009 e não ocorre 
na Bacia do Recôncavo (fig. 2). 

Em suma, o Andar Jiquiá, no sentido 
aceito atualmente, engloba a Biozona 
RT-009 e a zona-de-amplitude de Lim­
nocythere troelsoni KROMMELBEIN & 
WEBER, designada atualmente RT-010. 

Dentro do Andar Jiquiá estão registra­
dos alguns dos eventos microflorísticos 
mais importantes do Eocretáceo, como 
a extinção de Dicheiropollis etruscus e 
os aparecimentos de Stellatopollis e 
Afropollis. Além desses eventos, estão 
registrados nas bacias brasileiras: o topo 
da amplitude local de Cedridites ? sp., a 
explosão de polens poliplicados (Ephe­
dripites s. I.) e a proliferação de Clava­
tipo/lenites crisopolensis. No esquema 
palinoestratigráfico de R EGALI et alii 
(1974), o topo do andar é dado pelo to­
,",o da amplitude do esporo Arquitriradi­
tes spinulosus DETTMANN. 

O Andar Jiquiá é representado pela par­
te bem superior da Formação São Sebas­
tião, na Bacia do Recôncavo, pela por­
ção superior do Grupo Massacará, na Ba­
cia de Tucano, e pelas formações Co­
queiro Seco e Morro do Chaves, na Ba­
cia de Sergipe-Alagoas. 

Quanto a sua idade, há duas opiniões: 
totalmente Aptiano, como sugeriram 
MABESOONE et alii (1981) e ROLlM 
& MABESOON E (1982), e Neobarre-

COLUNA BACIA DE SERGIPE I ALAGOAS BACIA DO RECÔNCAVOI TUCANO 
(VIANA ET ALI! I 1971) CRONOESTRA ( SCHALLER I 1969) 

TI G R Á F I CA - I-B-I-O-ZO-N-A-S-D-E ...----A-M-P-L-I T-U-D-E--l AMPLITUDE 
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Fig. 2 - Esquemas bioestratigráficos de ostracodes dos andares Buracica, Jiquiá e Alagoas, nas 
bacias de Sergipe-Alagoas e Recôncavo-Tucano. Notar as diferenças existentes entre os 
dois esquemas quanto à amplitude dos fósseis-guia e extensão das biozonas. 

Fig. 2 - Biostratigraphic schemes of ostracods from the Buracica, Jiquiá, and Alagoas stages in 
the Sergipe-Alagoas and Recôncavo-Tucano basins. Note the differences between the 
two schemes as far as the amplitude of index fossils and the extension of biozones. 

miano-Eoaptiano, como propuseram PE­
TRI et alii (1981, 1986), PETf11 (1983, 
1987), PETRI & FÚLFARO (1983) e 
REGALI & VIANA (1986, 1988) 
(fig. 1). 

2.6 - Andar Alagoas 

O termo Alagoas foi introduzido por 
BRANNER (1919) para designar unida­
de .Iitoestratigráfica. O Alagoas foi rede­
finido como unidade cronoestratigráfica 
por SCHALLER (1969), em conseqüên­
cia de a utilização do termo ter-se torna­
do muito mais ampla, envolvendo estra­
tos de outras bacias. Segundo a defini­
ção original de SCHALLER (1969), o 
Andar Alagoas engloba os sedimentos 
das formações Muribeca e Ponta Verde, 
além de incluir a porção superior da 
Formação Coqueiro Seco e a base da 
Formação -Riachuelo. A porção mais su­
perior da Formação Morro do Chaves 
pode também estar incluída, sobretudo 
em seu depocentro (e. g. área de Piaça­
buçu). 

Sua associação de ostracodes difere fun-

damentalmente daquelas dos andares 
precedentes, refletindo modificações 
ambientais que ocorreram nesse tempo, 
as quais exerceram forte influência na 
biota, restringindo sua diversificação 
(VIANÀ, 1980). Entre os ostracodes 
não-marinhos, "Cytheridea (?)" é o gru­
po mais abundante e diversificado, em­
bora sua distribuição vertical não ofere­
ça padrões que permitam um zoneamen­
to bioestratigráfico seguro. Além disso, 
acredita-se que o topo da biozona de 
"Cytheridea (?)" (RT-011), que carac­
teriza o Alagoas, tenha um comporta­
mento diácrono em função da influência 
ambiental. 

No esquema palinoestratigráfico de RE­
GALI et alii (1974), o Andar 'Alagoas é 
demarcado através da Superzona Exesi­
pollenites tumulus (P-200), que compor­
ta sete zonas palinológicas. Com exce­
ção da mais antiga - a Zona Aequitrira­
dites spinulosus (P-220) -, que- corres­
ponde ao Andar Jiquiá, todas as zonas 
pertencem ao Andar Alagoas. Destas, 
apenas duas 'têm sido reportadas regu lar­
mente em várias bacias: a Zona Inaper-
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. turopollenites crisopolensis (P-230) e a 
Zona Sergipea variverrucata (P-270). No 
trabalho de SCHALLER (1969), a Su­
perzona E. tumulus, então denominada 
Zona Inaperturopollen;tes (Zona. 470), 
era considerada como uma zona-de-am­
plitude. REGALI et al,i (1974) fizeram 
a mesma consideração. Trabalhos poste­
riores ·vieram desfazer esta concepção, 
provando a existência de E. tumulus 
ainda no Neocretáceo (UESUGUI, 
1"976; ARAI, 1987). Segundo DELLA 
FÁVERA et aI;; (1984), o topo da Pali­
nozona Caytonipollenites? sp. 1 de RE­
GALI et alii (1974), que mar.caria o to­
po do Andar' Alagoas; se encontra den­
tro de estratos seguramente datados co­
mo Albiano. O mais interessante é que 
estas constatações foram feitas também 
no poço CPB-1 R-SE, onde está a seção­
tipo da parte superior do Andar Alagoas 
(DIAS-BRITO etalii, 1987). Diante des­
te quadroi DIAS-BRITO etalii (1987, 

. p. 113) fizeram a seguinte declaração, 
que resume bem a gravidade do proble­
ma: 

"A constatação feita ere.latada .( ... ) 
tem enorme valor, já que confirma, 
de maneira inegável, a impossibil ida­
de atual de se rastrear o limite supe­
rior do Andar Alagoas com palino­
morfos. Considerando-se que estes 
fósseis são os elementos mais seguros 
e mais amplamente usados na detec­
ção e definição desta unidade crono­
estratigráfica, registra-se, também, 
como conseqüência direta do fato, a 
atual impossibilidade paleontológica 
de identificação do topo do Alagoas, 
como definido por SCHALLER 
(1969)". 

Para resolver esta questão, existem basi­
camente duas alternativas: (1) manter a 
definição original de SCHA LLER 
(1969), arcando com a indefinição bio­
estratigráfica decorrente, ou (2) redefi­
nir o andqr de modo que seu limite 
superior' coincida com algum' horizonte 

. bioestratigráfico. Na segunda alternati­
va, O· horizonte que pode ser adotado 
seria, por exemplo, o n(vel de extinção 
do pólen Sergipea variverrucata, como 
sugeriram implicitamente DELLA FÁ­
VERA et alii (1984), mas, n,este caso, 
os critérios litológicos e grafoelétricos 
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estabelecidos por SCHALLER (1969) 
perderiam validade. Convém lembrar 
que alguns marcos grafoelétricos, como 
o "Doze Picos", constituem critérios 
operacionais amplamente empregados 
na atividade exploratória da PETRO­
BRÁS. 

Apesar desses programas, o Andar Ala­
goas representa uma un idade de extre-' 
ma importância do Cretáceo Inferior 
brasileiro, porque: 
a) é a unidade mais nova entre os anda­

res locais brasileiros e está imediata­
mente abaixo do Andar Albiano da 
escala cronoestratigráfica interna­
cional; 

b) contém camadas de evaporitos prova­
velmente aptianos, que, sem dúvida, 
constituem um horizonte-guia para 
correlação em escala intercontinen­
tal; 

c) . registra a passagem do Estágio Rift 
para o Estágio Protoçeânico, na 
maioria das bacias da margem conti­
nental brasileira. 

Quanto à idade, há quase um consenso 
em acreditar que a grande parte do 
andar.corresponda ao Aptiano Superior. 
Alguns autores admitem tambéfTl a in­
clusão da parte superior do Aptiano In­
ferior (e. g. REGALI & VIANA, 1986, 
1988) e da parte inferior dó Albiano 
(é. g. MABESOON E, et' alii, 1981; MA­
BESOONE, 1984; REGALI & VIANA, 
1988) (fig. 1). 

3 - SIGNIFICADO ESTRATIGRÁFI­
CO DE ALGUNS PAlINOMOR­
FOS 

Os seguintes palinomorfos foram sele­
cionados por merecerem Uma aborda­
gem especial, seja para exaltar seu valor 
estratigráfico, seja para alertar sobre fal­
sos valores a eles atribuídos: 

Afropollis spp. 
Cedridites ? sp. 
Clavatipollenites crisopolensis, (R E­
GALI, UESUGUI & SANTOS) RE-
GALI ' 
Dicheiropollis etruscus TREVIS~N 
E/ateropollenites jardinei. HERN­
GREEN 
Exesipollenites tumu/us BA LM E 
Sergipea variverrucata R E GA LI, 

UESUGUI & SANTOS 
Stella topo llis barghoornii DOYLE, 
VAN CAMPO & LUGARDON 

3.1 - Afropollis spp. 

O gênero Afropollis, criado por DOY LE 
et alii (1982), se refere a um pólen fóssil 
de possível àfinidade angiospérmica. Sua 
espécie-tipo A. jardinus vinha sendo cha­
mada, até então, de Reticulatasporites 
jardinus BRENNER. 

Segundo DOY LE et alii (1982), que 
realizaram um trabalho exaustivo sobre 
Afropollis, a amplitude deste pólen está 
confinada no intervalo do Eoaptiano ao 
Eocenomaniano. A extremidade inferior 
da amplitude tem bom controle, pois 

. seu registro ocorre associado a forami­
níferos aptianos, em seções marinhas da 
Argélia (DOY LE et,alii, 1977),. Esta é a 
ocorrência mais antiga que se conhece 
entre as de cronoestratigrafia bem deter­
minada. A única referência a Afropollis 
em estratos pré-aptianos é a ocorrência 
dentro da Zona de dinoflagelado Doidyx 
anaphrissa datada como Barremiano, 
na costa oriental do Canadá (F. Stone & 
G. L. Williams, apud DOYLE et alii, 
1982). Mas a ocorrência, constituída 
apenas por dois níveis isolados num po­
ço, exploratório de petróleo, parece não 
ser muito convincente. Os próprios 
DOY LE et alii (1982) recomendaram 
que a possibilidade da extensão de Afro­
pollis para dentro do Barremiano, repre­
sentando a ocorrência mais antiga, seja 
tratada com muita cautela. Curiosamen­
te, no quadro explanatório apresentado 
por DOYLE etalii (1982, p. 70, figo 8), 
sua amplitude local no Canadá Oriental 
se restringe ao Aptiano I nferior, embora 
a fonte de informação esteja creditada a 
F. Stone & G. L. Williams (comunicação 
pessoal, apud DOYLE et alii, 1982). 

3.2 - Cedridites? sp. 

Cedridites? sp. é um pólen dissacado 
muito comum no Cretáceo I nferior do 
Brasil. Sua importância estratigráfica foi 

. apontada por REGALI etalii (1974), 
'que o elegeram como o guia da Superzo­
na Cedridites? sp. (P-100). Entretanto, 
dois aspectos contribuem negativamente 
para o pleno assentamento de seu valor 

B. Geoci. PETROB RÁS, Rio de Janeiro, 3 (1/2): ,87-103, jan./jun. 1989 



estratigráfico: (1) Cedridites? sp. nao e 
nome formal, nem válido, e outros auto­
res que o reportaram utilizaram nomes 
diferentes (e. g. Alisporites sp. apud 
DOY LE et alii, 1977; Podocarpidites 
spp. apud LIMA & COE LHO, 1987); 
(2) polens idênticos a Cedridites? sp. 
ocorrem até hoje, e a limitação de sua 
amplitude local é devida provavelmente 

. a fatores ambientais. DOY LE et alii 
(1977) atribuíram o desaparecimento de 
Cedridites? sp. a alterações climáticas 
regionais e eventos tectônicos. 

3.3 - Clavatipol/enites crisopolensis 

O pólen Clavatipol/enites crisopolensis 
foi descrito pela primeira vez por RE­
GALI et alii (1974) sob a denominação 
de Inaperturopol/enites crisopolensis. 
Representa um dos registros mais anti­
gos de polens fósseis de afinidade an­
giospérmica. A atribuição do gênero 
Inaperturopol/enites foi um equ ívoco 
que, mesmo bem antes de sua retifica­
ção formal realizada por R EGA LI 
(1987), passou a ser percebido por 
vários autores. DOYLE et alii (1977, 
1982), GÜBELI et alii (1984) e DEJAX 
(1987) utilizaram o nome genérico origi­
nai entre aspas, deixando transparecer 
implicitamente a invalidade; LI MA & 
BOL TENHAGEN (1981) já utilizaram a 
combinação atual, sem prévia formaliza­
ção. 

A escola de DOYLE, embora não afirme 
categoricamente em seus textos, mostra, 
através de figuras, uma nítida tendência 
a admitir que a amplitude de Clavatipol­
lenites crisopolensis se estenda do 
Neobarremiano ao Eoaptiano (DOY LE 
et alii, 1977: figo 1, p. 456; DOY LE et 
alii, 1982: figo 7, p. 62). 

3.4 - Dicheiropol/is etruscus 

Dicheiropollis etruscus é um pólen fós­
sil provavelmente relacionado a um gru­
po extinto de coníferas. É bastante co­
nhecido no Neocomiano (Cretáceo In­
ferior) de algumas bacias da orla do 
Mediterrâneo e das bacias equatoriais e 
subequatoriais da América do Su I e da 
Á frica. Nesta vasta área está registrado o 
vestígio da Provincia Microfloristica 
Afro-Sul-Americana (Província do Gon-

duana Setentrional de BRENNER, 
1976; Prov{ncia W. A. S. A. - West 
Africa/South America - de HERN­
GREEN & CHLONOVA, 1981), que foi 
o palco principal da flora geradora de 
D. etruscus. Sua amplitude mais aceita 
vai do Berriasiano ao Barremiano. 
HOCHULI (1981) reconhece esta ten­
dência, embora tenha observado uma 
amplitude local limitada superiormente 
ao Eobarremiano nos Alpes Meridio­
nais. Alguns autores admitem uma ex­
tensão maior de sua amplitude. JAR DI­
NÉ et alii (1974) admitiram a possibili­
dade de sua existência desde o final do 
Neojurássico. G ÜBE LI et alii (1984) 
reportaram, no norte de Marrocos, a 
ocorrência de D. etruscus dentro da 
"Zona Palinológica E", datada como 
Aptiano I nferior através de dinoflagela­
dos. Os autores acreditam que não se . 
trata de retrabalhamento, mas, como é 
idade mais nova do que as atribu (das 
tradicionalmente, o dado deve ser enca­
rado com certa reserva, aguardando es­
tudos adicionais. A ocorrência mais anti­
ga de D. etruscus também está envolta 
por dúvidas. O surgimento síncrono no 
final do tempo Dom João, advogado por 
REGALI & VIANA (1988) para as ba­
cias do Recôncavo e Gabão, pode ser 

um mero efeito de litologia: tanto na 
Formação Sergi como na Formação 
N'Dombo, sua litologia de arenitos é ex­
tremamente desfavorável à preservação 
de palinomorfos; assim, é de esperar que 
sua ocorrência mais antiga esteja contida 
na primeira camada argilosa com carac­
terísticas favoráveis à palinologia. É pos­
sível que o surgimento das plantas pro­
dutoras do pólen D. etruscus tenha 
ocorrido mesmo bem antes do final do' 
tempo Dom João. 

3.5 - Elateropol/enites jardinei 

Elateropol/enites jardinei é um pólen 
fóssil de afinidade botânica desconheci­
da. Seu valor estratigráfico foi revelado, 
mesmo antes de sua formalização por 
HERNGREEN (1973), que o descreveu 
na Bacia de Barreirinhas. Seus primeiros 
registros estratigráficos foram assinala­
dos por JARDINÉ & MAGLOIRE 
(1965), sob a denominação de Incertae 
sedis CI.50, no Albiano de Senegal e 
Albiano Médio de Costa do Marfim. No 
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Brasil, este pólen foi escolhido como 
guia da Palinozona E. jardinei (P-320) 
de R EGA LI et alii (1974) e, desde en­
tão, vem sendo utilizado como marca­
dor do Albiano Inferior/Médio. 

3.6 - Exesipol/enites tumulus 

O pólen Exesipol/enites tumulus foi des­
crito pela primeira vez no Jurássico I nfe­
rior da Austrália Ocidental por BALME 
(1957). Segundo DEJAX (1987), tem 
afinidade com as fam ílias botânicas 
Cupressaceae e Taxodiaceae, ambas co­
níferas. No Brasil, este palinomorfo foi 
utilizado por SCHALLER (1969) sob a 
denominação de Inaperturopollenites 
sp. como palinomorfo-guia da Zona 470 
relacionada ao Andar Alagoas. Posterior­
mente, esta unidade bioestratigráfica foi 
rebatizada de Superzona Exesipollenites 
tumulus (P-200) por REGALI et alii 
(1974). A atribu ição exclusiva ao Andar 
Alagoas foi praticamente mantida por 
estes últimos autores, que propuseram 
um esquema diferindo apenas pela inclu­
são da parte superior do Andar Jiquiá. 

Na verdade, a amplitude de E.. tumulus 
vai no mínimo do Jurássico ao Neocre­
táceo. Atualmente, conhecem-se inúme­
ras ocorrências do taxon, tanto nas ca­
madas pré-Jiquiá (como aquela da Bacia 
do Parnaíba, reportada por LIMA & 
CAMPOS, 1980, e outras do Neocomia­
no das bacias de Tucano, Rio do Peixe e 
Araripe, recentemente reportadas pelo 
primeiro autor deste trabalho), como 
nas pós-Alagoas. Não se sabe ainda o po­
sicionamento estratigráfico exato do to­
po de sua amplitude. Segundo UESU­
GUI & DINO (1989), na Bacia de San­
tos, E. tumulus ocorre em estratos que 
chegam até o Campaniano (Cretáceo 
Superior). 

3.7 - Sergipea variverrucata 

O gênero Sergipea foi criado por R EGA­
LI et alii (1974) para referir um pólen 
de afinidade provavelmente gimnospér­
mica. A formalização da espécie S. vari­
verrucata ocorreu juntamente com a 
criação do gênero. No zoneamento pali­
noestratigráfico proposto por aqueles 
autores, a espécie foi designada guia da 
Palinozona Sergipea variverrucata 
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(P-270) relacionada ao Andar Alagoas. 
. O topo desta biozona, que é dado pelo 

nível de extinção do taxon, é rastreado 
pelas várias bacias brasileiras, constituin­
do um dos marcos para correlação re­
gional. Entretanto, a extremidade infe­
rior de sua amplitude é ainda um as~un- . 
to a ser discutido. R EGALI et. alii 
(1974) consideraram S. variverrucata 
como exclusiva do Andar Alagoas. Esta 
crença foi mantida por REGALI 
(1987a), . que a considerou exclusiva­
mente aptiana. No entanto, estudos 
mais recentes - realizados pelos autores 
do presente trabalho e ainda inéditos-':' 
vieram demonstrar que S. variverrucata 
ocorre desde estratos tão antigos como 
o Aratu. 

3.8 - Stellatopollis barghoornii 

Stellatopollis barghoornii é um pó·len de 
afinidade angiospérmica. No Brasil, este 
pólen foi classificado inadequadamente 
como /naperturopollenites. microclava~ 
tus por REGALI et alii (1974"). Estes 
autores consideraram sua ampiitude do " 
Andar Alagoas ao Albiano~ No mundo, 

. a maioria dos autores reportaram este 
taxon no intervalo Barremiano-Albiano, 
embora alguns o tenham observado tam­
bém no Cenomaniano (e. g. HASEN-
BOEHLEH,1981). " 

4 - EVENTOS 
COS 

MICROFlORISTI-

No Eocretáceo, a microflora apresentou 
menos eventos de aparecimentó e extin­
ção do que a fauna de ostracodes não­
marinhos. Estes, por esta razão, são os 
melhores fósseis para estabelecer o fa­
tiamento do Cretáceo Inferior, sobretu­
do em se tratando de seqüências deposi­
tadas em paleolagos. Atualmente, no es­
quema bioestratigráfico· da PETRO­
BRÁS, está formalizada uma sucessão 
de 29 únidades bioestratigráficas .deter­
minadas através de ostracodes, no inter­
valo que vai do Andar Dom João ao An­
dar Alagoas. No mesmo intervalo, a pali­
nologia pôde identificar apenas 1"1 zo­
nas, sendo algur:nas de difícil detecção. 
Convém lembrar que seis dessas palino­
zonas pertencem ao Andar Alagoas, den­
tro do qual a palinologia mostra uma re­
solução relativamente boa. 
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Se a "comparação for estabelecida para o 
int.ervalo Dom João-Jiquiá, a discrepân­
cia aumenta ainda mais: 28 subzonas de 
ostracodes contra cinco.palinozonas. 

No entanto, a Palinologia tem um papel 
preponderante que não é facu Itado aos 
ostracodes: estudar elementos que não 
escolhem lugar pára se fossilizar. ·Pois 
assim são os palinomorfos continentais 
(polens,esporos, algas e outros restos 
vegetais), cujos sítios de deposição po­
dem localizar-se em ambientes essencial­
mente continentais (lagos, pântanos, 

. planícies inundadas, etc.), transicionais 
(deltas, mangues, lagunas, etc.) ou mari­
nhos. Quando esses palinomorfos são 
encontrados em sedimentos marinhos 
em associação com fósseis de organis­
mos planctônicos, cuja capacidade de 
datação é inquestionável, surge a pos­
sioilidade ·de conferir a esses elementos 
de origem continental valores estratigrá­
ficos de acordo com a escala geocrono­
lógica padrão. Assim foi feito para al­
guns palinomorfos que tiveram pelo me­
nos parte de· süa amplitude amarrada a 
um dado geocronológico confiável. 

I nfelizmente, eventos microflorísticos 
de extensão intercontinental não exis­
tem em grande número. No intervalo "de 
tempo representado pelos andares Dom 
João ao Alagoas, existem basicamente 
sete eventos microflorísticos, cujos re­
gistros podem ser reconhecidos pelo me­
nos no Brasil e na África (fig. 3). 

4.' - EM-': O Aparecimento de Di­
cheiropollis etruscus 

O primeiro Evento Microflorístico é re­
presentado pelo surgimento do pólen 
D. etruscus. Este evento ocorreu prova­
velmente na segunda metade do tempo 
Dom João, já que alguns níveis argilosos 
da parte superior do Andar Dom João 
confêm D. etruscus. Em conformidade 
com a maioria das opiniões existentes na 
literatura especializada, conver:lcionou-se 
.amarrar este evento à base do Neoco­
miano. Em outros termos, admitimos" 
que" o surgimento de D. etruscus tenha" 
ocorrido na passagem do Jurássico ao 
Cretáceo (fig. 3). 

4.2 - EM-2: O Aparecimento de Cla.va­
tipol/enites crisopolensis 

O segundo Evento Microflorístico é re­
presentado pelo surgimento do pólen 
C. crisopolensis. Segundo o "esquema pa­
linoestratigráfico de R EGALI et alii 
(1974), ocorreu no início do tempo 
Buracica. Na escala geocronológica 
internacional, admitimos que C. criso­
polensis tenha surgido no Neobarremia­
no, já que houve sua coexistência com 
D. etruscusL cujo nível de extinção está 
provavelmente posicionado no topo do 
Barremiano (fig. 3). Por razões desco­
nhecidas, a coexistência entre C. criso­
polensis e D. etruscus não tem sido re­
portada nas bacias africanas. DOY LE 
et alii (1977, 1982) assinalaram o EM-2-
bem acima do nível de extinção de 
D. etruscus. Entretanto, éi concorrência 
das amplitudes destes taxa é admit·ida 
desde os ·primórdios da palinoestratigra­
·fia do Mesozóico do Brasil (REGALI et 
alii, 1974), tendo sido confirmada tam­
bém "em trabalhos posteriores (DEPE­
CHE et a/ii, 1986; ARAI & PICAREL­
LI, 198~). 

4.3 - EM~3: A Extinção de Dicheiro­
pollis etruscus 

O terceiro Evento Microflorístico é re­
presentado pela extinção de D. etruscus 
(fig. 3). Sem dúvida alguma, é um dos 
eventos mais importantes do Eocretáceo 
da Província Microflorística Afro-Sul­
Americana. No" esquema pai i noestrati­
gráfico de REGALI et alii (1974), o . 
evento marca o topo da Palinozona 
D. etruscus (P-180) assinalado na parte 
inferior do Andar Jiquiá. Na escala in­
ternacional, o nível de extinção é posi­
cionado no topo do Barrem iano, confor­
me as interpretações de JARDINÉ et alii 
(1974) e HOCHU LI (1981). 

4.4 - EM-4: ~ Extinção de Cedridites? 
sp. 

O quarto Evento Microflorístico é repre­
sentado pela extinção do pólen Cedridi­
tes? sp. No esquema de REGALI eta/ii 
(1974), o evento está assinalado na par­
te média do Andar Jiquiá e marca o to­
po da Superzona Cedridites? sp. (P-1 00). 
Nas bacias africanas, o pólen foi repor-
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Fig. 3 - Correlac;íio entre a idade dos eventos microflorfsticos, a escala geocronológica local e a 
escala geocronológica padrâ'o. 

Fig. 3 - Correlation between the age of micro floral events, the local geochronological scale, and 
the standard geochronological scale. 

tado por DOYLE et alii (1977), sob a 
denominação de Alisporites sp., cuja 
presença é contínua até o topo da Pali­
nozona C-V. Estes autores assinalaram o 
evento dentro da Palinozona C-VI, cuja 
idade por eles interpretada é Barremiano 
(fig. 4). Na Bacia de Tucano, REGALI 
& VIANA (1988) consideraram Stella­
topollis bituberensis PENNY, que se ex­
tinguiu juntamente com Cedridites? sp., 
como elemento caracter(stico do Bar­
remiano Superior, mas, segundo DEJAX 
(1987, p. 103), diversos autores (DOU-

KAGA, 1980; SCHRANK, 1982, 1983; 
PONS, 1983) reportaram espécimes atri­
buíveis a S. bituberensis no Aptiano. 
Como a extinção de Cedridites? sp. 
ocorreu logo após o EM-3, acreditamos 
que seu registro se localize na parte infe­
rior do Aptiano (fig. 3). 

4.5 - EM-.5: A Extinção de Clavatipol­
lenites crisopolensis 

o qu into Evento M icroflorí stico é repre-
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sentado pela extinção do pólen Clavati­
pollenites crisopolensis (fig. 3). No es­
quema de REGALl/et alii (1974), o 
evento é posicionado na parte inferior 
do Andar Alagoas e marca o topo da 
Palinozona C. crisopolensis (P-230). Na 
África, é assinalado no topo da Palino­
zona C-VII. Na opinião da maioria dos 
estudiosos, o EM-5 ocorreu na primeira 
metade do Aptiano (DOYLE et alii, 
1977, 1982; REGALI & VIANA, 1986, 
1988; DEJAX, 1987). O trabalho de 
LIMA & BOLTENHAGEN (1981) é o 
único que destoa do quadro, correlacio­
nando o E M-5 com o topo do Barrem ia­
no (fig. 4). 

4.6 - EM-6: A Extinção de Sergipea 
variverrucata 

O sexto Evento Microflorístico é repre­
sentado pela extinção do pólen Sergipea 
variverrucata (fig. 3). No esquema pali­
noestratigráfico de REGALI et alii 
(1974), o evento é assinalado na porção 
superior do Andar Alagoas e marca o 
topo da Palinozona Sergipea variverruca­
ta. Na escala geocronológica internacio­
nal, o EM-6 está sendo tentativamente 
correlacionado com o topo do Aptiano, 
já que ocorre um pouco abaixo do EM-7 
no Eoalbiano. A correlação do nível de 
extinção de S. variverrucata com o topo 
do Aptiano é uma prática já experimen­
tada por LIMA & BOLTENHAGEN 
(1981). No Brasil, o EM-6 é um dos 
marcos palinoestratigráficos importantes 
e vem sendo utilizado para rastrear a 
parte superior do Andar Alagoas. Entre­
tanto, por razões não esclarecidas, S. va­
riverrucata não tem sido reportado com 
freqüência nas bacias africanas. Lá, os 
poucos registros de sua ocorrência fo­
ram relacionados à Palinozona C-IX ou 
C-X (Aptiano Superior ou Albiano Infe­
rior) (DOYLE et alii, 1982). 

4.7 - EM-7: O Surgimento de Elatero­
pollenites jardinei 

o sétimo Evento Microflorísticoé repre­
sentado pelo aparecimento do pólen 
E. jardinei. No esquema palinoestratigrá­
fico de REGALI et alii (1974), o evento 
foi assinalado na base da Palinozona 
Pentapsis vafdiviae (P-310), de idade 
eoalbiana. A consulta à literatura espe-
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Fig. 4 - Comparison between some pa/ynostratigraphic schemes proposed in the Afro-South American Province and respective chronostratigraphic 
correlations. The correlation between the schemes under comparison was based on common microfloral events. 

cializada ratifica esta idade, já que a 
maioria dos autores é unânime em afir­
mar que E. jardinei apareceu no Eoalbia­
no (LIMA & BOLTENHAGEN, 1981; 
DOY LE et alii, 1982; DEJAX, 1987; 
REGALI & VIANA, 1988). No entanto, 
este taxon revela alguns problemas, 
quando tentamos amarrá-lo à coluna 
cronoestratigráfica local. REGALI & 
VIANA (1988) assinalaram a ocorrência 
de E. jardinei na zona mais superior do 
Andar Alagoas, denominada Palinozona 
Complicatisaccus cearensis. Esta zona, 
definida nas bacias da margem continen­
tal equatorial brasileira por REGALI 
(1987b), é considerada cronoestratigra­
ficamente equivalente à Zona Caytoni­
pollenites sp. 1 de R EGALI et alii 
(1974, 1985). Acontece que estas zonas, 
tendo guias que se extinguem no pós­
Alagoas, não são exclusivas do Andar 
Alagoas sensu SCHALLER (1969). 
Além disso, E. jardinei não ocorre na 
seção-tipo do Andar Alagoas, o que im­
possibilita a averiguação formal. O ilro­
blema de posicionamento do EM-7 na 
coluna cronoestratigráfica local se con­
funde com a própria problemática da 
definição do Andar Alagoas. O Andar 
Alagoas sensu REGALI et alii (1974) 
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é diferente do Andar Alagoas sensu 
SCHALLER (1969). Por enquanto, 
mantemos o esquema palinoestratigrá­
fico de REGALI etalii (1974), aCdmitin­
do convencionalmente que a Zona 
Caytonipollenites sp. 1 seja a zona mais 
superior do Andar Alagoas. Mas, para­
doxalmente, a parte superior desta zona, 
onde está registrado o EM-7, é segura­
mente Eoalbiano (fig. 3). 

5 - A QUESTÃO DO LIMITE JU­
RÁSSICO-CR ET ÁCEO 

A questão do limite Jurássico-Cretáceo 
é um dos exemplos mais clássicos de 
problema estratigráfico mundial. No de­
correr da história, nomes como Pur­
beckiano e Berriasiano vêm sendo apli­
cados, ora no Jurássico, ora no Cretá­
ceo. No Brasil, o Andar Dom João pare­
ce experimentar um drama semelhante. 

O Andar Dom João foi atribuído ao Ju­
rássico Superior por VIANA et alii 
(1971), apesar de SCHALLER (1969) 
ter aventado a possibilidade de sua in­
clusão no Cretáceo Inferior. A nosso 
ver, o segundo autor não estava total­
mente desprovido de razão, já que o re-

gistro do EM-1 pode indicar a idade cre­
tácea para o andar, pelo menos em sua 
parte superior. Por outro lado, parece 
que tanto V I ANA et alii (1971) como 
SCHALLER (1969) cometeram um 
equ ívoco, por falta de dados, ao correla­
cionarem o Dom João com somente o 
Jurássico Superior. Existem pelo menos 
dois dados que devemos apreciar: 
(1) THOMAZ FILHO & LIMA (1981) 
real izaram uma datação radiométrica em 
amostras do Membro Afligidos da For­
mação Aliança provenientes do poço 
1-FI-l-BA (Bacia do Recôncavo) e obti­
veram a cifra de 165 ± 15 Ma para a ida­
de da sedimentação. Na escala de HAR­
LAND et alii (1982), este valor médio 
indicaria a idade do Calloviano (parte 
superior do Jurássico Médio) e, mesmo 
que considerasse o desvio padrão, a ex­
tensão da idade seria no máximo Meso­
jurássico-Neojurássico; (2) a Série de 
M'Vone da Bacia do Gabão (África), 
correlacionável com a Formação Alian­
ça, foi datada como Jurássico Médio 
através de palinologia (WENGER, 1973; 
JARDINÉ eta/H, 1974; REYRE, 1984), 
o que é perfeitamente compatível com 
aquela datação radiométrica. Assim, pa­
rece ser inquestionável que o Andar 
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Dom João seja Jurássico pelo menos na 
parte correspondente à F ormação AI ian­
ça. Entretanto, a maioria dos autores 
que arriscaram a correlação com a colu­
na internacional posicionou o andar no 
Portlandiano e/ou Purbeckiano (e. g. 
MABESOONE etalii, 1981; PETRI & 
CAMPANHA, 1981; ROLlM & MA­
BESOONE, 1982; PETRI & FÚLFARO, 
1983; MABESOONE, 1984; PETRI et 
alii, 1986; PETRI, 1"987; REGALI &' 
V!ANA, 1988), o que contraria os da­
dos acima apreciados. Está claro que o 
Andar Dom João pode muito bem in­
cluir o Jurássico Médio, não se limitan­
do apenas ao Portlandiano/Purbeckiano. 

,Além disso, segundo HERNGREEN & 
WONG (1989), o uso conjugado dos ter­
mos Portlandiano e Berriasiano é um 
procedimento Gondenável" pois os mes­
mos são aplicáveis em regiões distintas 
entre si. A combinação Titoniano/Ber­
riasiano é recomendada para a região do 
Mediterrâneo/Tétis, enquanto a conju­
gação Portland ia no/R iazan iano é pró­
pria da Província Boreal e Sub-Boreal. 

Mas o problema maior está na correla­
ção' do topo do Andar Dom João, onde 
a maioria dos pesquisadores posiciona o 
limite Jurássico-Cretáceo. O topo deste 
andar, ,que seria cronoestratigráfico por 
definição, foi estabelecido por critérios 
meramente litológicos, dada a indisponi­
bilidade de fósseis-guia quando de sua 
formal ização. As recentes descobertas 
da ocorrência de D. etruscus na parte 
superior do Andar, comentadas no item 
2.1, vieram concretizar nossa proposta 
de que a unidade seja considerada par­
cialmente eocretácea, embora, devido à 
litologia desfavorável (clásticos gros­
seiros do arenito "tipo Sergi"), haja 
grandes dificuldades para o posiciona­
mento exato do limite Jurássico-Cretá­
ceo. 

REGALI & VIANA (1986, 1988), ba­
seados, na menção de uma associação de 
ostraéodes, na qual Darwinula oblonga: é 
um dos componentes" no Ju'rássico Su­
perior da China, tentaram sustentar a 
idade neojurássica do Andar Dom João 
através da ocorrência daquele taxon. No 
entanto, os próprios o'EYING et alii 
(1983), que fizeram aquela menção, re­
portaram a ocorrência de D. oblonga 

também no Cretáceo Inferior (p. 335, 
tabela 1). A extensão deste taxon no 
intervalo que vai do Jurássico ao Cretá­
ceo Inferior é ratificada, também por 
CHUNHUI et alii (1977), MU-QU & 
DA-JIN (1985) e YU-WEN LI (1988). 
SegundóYe Chunhui (comunicação pes­
soal), D. oblonga ocorre na China com 
certeza até o Valanginiano, e talvez até 
o Barremiano. 

É interessante observar que o_pos'iciona­
mento do limite Jurássico-Cretáceo den­
tro da Formação Sergi e unidades corre-

, latas não é uma prática inédita iniciada, 
neste trabalho. Vários autores já apre­
sentaram este posicionamento: WEN­
GER (1973); JARDINÉ et alii (1974) e 
R EY R E (1984), entre outros. 

6 - A QUESTÃO DO LIMITE ALA~ 
G OAS-ALBI ANO 

A questão do limite Alagoas-Albiano é 
uma das mais prementes enfrentadas pe­
lo estudo do Cretáceo Inferior brasi­
leiro, pois representa também a questão 
do limite superior da Série do Recônca~ 
vo, já que VIANA et alii (1970, p. 88) 
definiram que "esta série é limitada su­
periormente pelo topo do Andar Ala­
goas (de Sergipe/Alagoas). ;' .". Por 
outro lado, o Andar Alagoas definido 
originalmente por SCHALLER (1969) 
foi baseado exclusivamente em critérios 
litológicos e grafoelétricos. As biozonas 
atribuídas ao andar por SCHALLER 
(1969), como a de "Cytheridea"{?) 
gr. 201/218 e a Palinozona 470, não de­
term inam o topo do andar por apresen­
tarem, respectivamente, o problema de 
diacronismo e a extensão do fóssil-guia 
para além dos limites da zona. A defini- ' 
çãobioestratigráfica do Andar Alagoas 
veio posteriormente, com o trabalho de 
R EGALI et alii (1974). Entretanto, dois 
problemas não solucionados apresentam 
conseqüências sentidas até hoje: (1) na 
elaboração do esquema palinoestratigrá­
fico, R EGALI et alii (1974) não utiliza­
r.am os mesmos poços de SCHALLER 
(1969), mas sim um conjunto de três 
poços, no qual apenas o ,poço 1~TM-1-
AL é comum. Além disso, este poço não 
apresenta a parte superior do· Andar 
Alagoas sensu SCHALLER (1969). 
Através da correlação com outros poços, 
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aquele autor çoncluíra que uma seção 
do Alagoas de ,cerca de 100 rn adjacente 

à seu topo se encontra erodida nesse po­
ço; (2) o esquema palinoestratigráfico 
de REGALI etalii (1974) convencionou 
que o topo da Superzona Exesipolleni­
tes tumulus, assim como o topo da Pali­
nozona Caytonipol/enites sp. 1, fosse 
identificador do topo do andar. Hoje 
sabemos que seus fósseis-guia ocorrem 
inclusive em estratos pré-Alagoas. A ten- ' 
tativa da utilização de Exesipollenites 
tumulus como guia do Alagoas causou 
alguns equívocos, como o de REGALI 
(1980), que criou uma nova biozonaso­
breposta à Palinozona' Caytonipollenites 
sp. 1 como pertencente ao Andar Ala­
goas, e o de REGALI etalii (1985), que 
incorporaram ao referido andar a Palino­
zona Pentapsis valdiviae LAMONS 
(P-310), de idade comprovadamente al­
biana. 

Em nossa OplnlaO, a prática da utiliza­
ção de E. tumulus como guia do Alagoas 
deve ser abol ida, e o Andar como um to~ 

, do deve ser redefinido~ Na correlação do 
Andar Alagoas sensu SCHALLER 
(1969) com a coluna cronoestratigráfica 
internacional, o limite Alagoas-Albiano 
deve ser assinala~o na parte inferior do 
Albiano I nferior da coluna padrão. En­
quanto persistir essa situação, o "Albia­
no brasileiro", que fica sobreposto ao 
Alagoas,' não é completo em sua parte 
basa!. Por esta razão, os especialistas que 
participaram da reunião do Projeto' 
IGCP nç> 242 (Cretáceo da América La­
tina), realizada em 1987 por ocasião do 
10ç> Congresso Brasileiro de Paleontolo­
gia, sugeriram que a seção albiana sobre­
posta ao Alagoas seja indicada por j'AI-
biano (pars)". ' 

7 - O NEOCOMIANO 

O Neocomiano foi definido originalmen­
te na regi'ão suíça de Neuchâtel (Neoco­

'mum' em latim) na primeira metade do 
século XIX, englobando os andares Ber­
riasiano, Valanginiano, Hauteriviano e 
Barremiano. Mais tárde, BAR BI ER & 
THIEULOY (1965) e DEBELMAS ,& 
THIEULOY (1965) recomendaram a in­
clusão de apenas três andares inferiores, 
e, desde então, trabalhos de grande di­
vulgação, como VAN EYSINGA (1978) 
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figo 5 - Comparação entre alguns esquemas de correlação das palinozonas com as biozonas de ostracodes. A correlação entre os esquemas comparados foi estabelecida através da relação com os andares 
locais. 

Fig. 5 - Comparison between some schemes for correlating pa/ynozones with ostracod biozones. The correlation between the schemes under comparison was based on the relation with local stages. 



e HAR LAND et alii (1982), passaram a 
adotar o Neocomiano composto pelos 
andares Berriasiano, Valanginiano e 
Hauteriviano. Entretanto, segundo 
HARLAND et alii (1982, p.' 30), há 
autores que indu íram até, ,mesmo o 
Aptiano. Por causa de divergências desta 
natureza, o termo Neocomiano chegou 
mesmo a ser condenado em algumas 
ocasiões. O Léxico Estratigráfico Inter­
nacional de 1961 já únha recomendado 
que, caso não se conseguisse uma defini­
ção c,omum com base numa convenção, 
seria melhor não usar mais o termo 
(BRITO & CAMPOS, 1982; BRITO, 
1986). Durante o Simpósio sobre o Cre­
táceo Germânico ,( 1978), a Subcomissão 
de Estratigrafia do Cretáceo, por unani­
midade, resolve'u abolir o termo (REGA­
LI & VIANA, 1986, 1988). 

Apesar dessas oposições, o termo N eo- , 
comiano é um recurso cômodo e ade­
quado para designar aquela porção do 
Cretáceo I nferior que não permite refi­
namento bioestratigráfico de caráter in­
tercontinental. Na verdade, 'o Neoco­
miano é amplamente utilizado com esse 
intuito, de maneira análoga a outros ter­
mos de significado similar - Wealdiano, 
Wealden, "Cretáceo Inferior não-mari­
nhó indiviso", Série do Recôncavo, 
"Andar Baiano", etc. -, todos de pre­
cisão geocronológica questionável. 

o uso do Neocomiano está 'enraizado na 
cultura geológica internacional. Durante 
a realização do 7? Congresso I nternacio­
'nal de Palinologia (28/08-03/09/1988) 
em Brisbane (Austrália), o termo mos­
trou-se vivo, sendo, utilizado pela 
maioria dos especialistas que lidam com 
o Cretáceo I nferior não-marinho (R. Di­
no, comunicàção pessoal). No Brasil 

'também, desde longa data, o termo foi 
utilizado em diversos trabalhos impor­
tantes, como os de: HARTT (1870), 
OLIVEIRA (1933), ABREU etalii 
(1936), OLIVEIRA & LEONARDOS 
(1940); LEME (1943), GU.IMARÃES 
(1964), BEURLEN (1970), LIMA & 
BOL TEN HAGEN (1981), SCHOBBE­
NHAUS et alii (1984) e FIGUEIREDO 
(1985), entre outros. ' 

Na prática, o Neocomiano tem somente 
um mal: a falta de unidade na definição. 

No presente trabalho, propomos que o 
Neocomiano seja definido como a por­
ção do Cretáceo I nferior que fica abaixo 
do nível de extinção de Dicheiropollis 
etruscus, já que o EM-3 é um marco 
conspícuo e utilizável para correlação 
intercC?ntinental. No esquema biocrono­
estratigráfico que ora adotamos, o topo 

, do Neo.comiano coincide com 'o do Bar­
remiano. Convém salientar que esta pro­
posta está de acordo com as tendências 
mais recentes da formulação americana, 
que inclui o Barremiano no Neocomiano 
(PALMER, 1983; GRADSTEIN, 1985). 

8 - CORRELAÇÃO ENTRE PAlI-
NOZONAS E BIOZONAS DE OS~ 
TRACODES 

A correlação entre palinozonas e' biozo­
nas de ostracodes é outro problema 
sério que constitui empecilho para a de­
finição biocronoestratigráfica dos anda-

'res locais. ,Como já vimos, estes foram 
definidos com base no zoneamento atra­
vés de ostracodes, sobretudo no interva­
lo entre o Rio da Serra e o Jiquiá. A cor- , 
relação entre palinozonas e biozonas de 
ostracodes, no entanto, não' está plena­
mente amadurecida ainda. Na figura 5, 
podem-se ver as principais alterações 
que o esquema de correlação sofreu des­
de a publicação do 'trabalho de REGALI ' 
et alii (1974). E, para nossa infelicidade, 
as maiores mudanças vêm ocorrendo na 
altura da Palinozona Dicheiropollis 
etruscus, onde estão registrados dois im­
portantes eventos m icroflor í sticos: 

, EM-2, na 'parte basal eEM-3 no topo. 
R EGALI et alii (1974) correlacionaram 
aquela palinozona com o intervalo com­
preendido entre as subzonas de ostraco­
des Petrobrasia marfinénsis (RT-007.2) 
e Bisulcocypris postangularis postangu­
laris (RT-009.1). Já para BEURLEN 
(1'981), a Palinozol1a D. etruscus pode 
ser 'correlacionada.com o conjunto das 
biozonas Coriacina coriacea (RT-007) e 
Cypridea lSebastianites) fida minor 
(RT-008), enquanto, para REGALI & 
VIANA (1986, 1988), ela corresponde 
ao intervalo constitu ído pelas duas últi~ 
massubzona~ da Biozona Cypridea (S.) 
fida, mino r -e a subzona mais inferior da 
Biozona Petrobrasia ,diversicostata. Por 
outro lado, DEPECHE et alií (1986), 
est!,.idando amostras de um afloramento 
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da' Bacia do -Recôncavo, ob,servaram' 
uma microflora típica da Palinozona 
D. etruscus, contendo os polens 
D. etruscus e C. crisopolensis, em asso­
ciação com a fauna de ostracodes típica 
da Biozona Cypridea (Morinina?) bibul­
lata bibullata (RT-006). Em outras pala­
vras, isto significa que foram encontra­
das, rio mesmo nível estratigráfico, uma 
microflora típica do intervalo Buracica­
Jiquiá e uma fauna de ostracodes típica 
do Anda~ Aratu. 

Tudo isso indica que a correlaçãÓ entre 
as palinozonas e o zoneam'ento de ostra­
codes não está plenamente amadurecida, 
exigindo calibrações adicionais. É neces­
sário fazer um levantamento de grande 
volume de dados bioestratigráficos do 
Cretáceo Inferior, suportado preferen­
cialmente por amostras de testemunhos 
de poços exploratórios e amostras de 
afloramentos. Acredita-se, ainda, que os 
resu Itados serão mais precisos num futu­
ro próximo se os dados forem tratados 
por meios' computacionais, utilizando 
métodos de Bioestratigrafia Quantitati­
va. 

9 - A COLUNA CRONOESTRATI­
GRÁFICA INTERNACIONAL E 
OS ANDARES LOCAIS 

Devemos deixar bem claro que a correla-' 
ção entre a coluna padrão e os andares 
locais, aqu i proposta, é ainda preliminar. 
Para se ter maior segurança na correla­
ção, é necessário que as palinozonas e as 
zonas de ostracodes estejam mutuamen­
te bem calibradas, conforme discutido 
no item anterior. Por ora, adotamos o 
esquema 'de REGALI etalii (1974) para 
a correlação entre palinozonas e biozo­
nas de ostracodes, pois os demais ainda 
não foram testados adequadamente. 

Os andares locais estão amarrados ao zo­
neamento de ostracodes (principalmente 
no intervalo Rio da Serra-Jiquiá), e as 
palinozonas são correlacionadas com a 
coluna padrão através dos eventos mi­
croflorísticos. Assim, foi obtido o se­
guinte' qu'adro correlativo, no qual indi­
camos também as idades absolutas apro~ 
ximadas segundo HAR LAND et al/i 
(1982): 
- Andar Alagoas sensu SCHALLER: 
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Aptiano I nferior-A'lbiano Inferior 
(118-112 Ma) 
Andar Jiquiá: Barremiano Superior 

,(parte superior)-Aptiano Inferior 
(120-118 Ma) 
Andar Buracica,: Barremiano Superior 
(parte inferior) (122-120 Ma) 
Andar Aratu: Hauteriviano?-Barre­
m iano Inferior (130?-122 Ma) 
Andar R io da Serra: Berriasiano?­
Hauteriviario? (143?-130? Ma) 
Andar Dom João: Calloviano?-Berria­
siano basal? (165?-143? Ma) 

10- CONCLUSÕES 

a) O Cretáceo I nferior não-marinho é de 
difícil subdivisão no Brasil e nas di­
versas partes do mundo; 

b) A maioria dos esquemas de correla­
ção entre os andares locais brasileiros 
e a coluna cronoestratigráfica inter­
nacional não traz argumentações,que 
justifiquem suas proposições; 

c) A bioestratigrafia por ostraco~es tem 
contribuído para o estabelecimento 
de subdivisões de ordem operacional 
que resultou na criação dos andares 
locais; 

d) A ,importância do~ ostracodes é ine­
gável na definição desses andares, 
tanto que os andares deficientes em' 
bons fósseis-guia, que tiveram suas 
definições baseadas em critérios prin­
cipalmente litológicos, como Dom 
João e Alagoas, constituem sérios 
problemas de ordem biocronoestrati-

, gráfica; 
e) O Andar Dom João pode ser mantido 

conforme a definição original, já que 
o rastreamento micropaleontológico 
da Formação Sergi e unidades corre­
latas é muito difícil; por outro lado, 
o Alagoas requer uma revisão urgen­
te, pois nele têm sido aplicadas carac- , 
terizações bioestratigráficas que não 
correspondem à defi'nição original'; 

f) ,O zoneamento palinológico, ao cem­
trário dos ostracodes; fornece poucas 
subdivisões no Cretáceo Inferior não­
marinho, mas, em compensa,ção; ofe­
rece horizontes de correlação que po­
dem ser rastreados intercontinental­
mente; 

g) As interpretações de dados palinoló­
gicos disponíveis permitem correla­
cionar os andares locais com a coluna 
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cronoestratigráfica internacional; a 
correlação aqui proposta é ainda pre­
liminar; esquemas mais consistentes 
deverão surgir com o prosseguimento 
do trabalho e, principalmente, com o 
aprimoramento da correlação entre 
palinozonas e biozonas de ostraco­
des; 

h) Neocomiano é um termo adequado' 
para designar a parte inferior do Cre­
táceo I nferior, onde se observa uma 
pobreza de registros de', eventos mi­
croflorísticos e,m caráter mundial, e 
deve ser relacionado à amplitude do 
pólen Dicheiropollis etruscus (Ber­
riasiano-Barrem iano); 

i) Na seção neocomiana, a possibilidade 
de obter horizontes palinoestratigrá­
ficos adicionais é mais remota. Talvez 
a estratigrafia por eventos seja a solu­
ção. Episódios sedimentares condi­
cionados a eventos tectônicos inter­
continentais ou a fatores climáticos 
marcantes podem auxiliar a correla­
ção de alguns níveis. Por outro lado, 
análises quantitativas de palinomor­
fos indicadores de aridez e umidade, 
caso evidenciem flLituações paleocli­
máticas de grande' escala, podem ser 
úteis à identificação de horizontes 
adicionais para correlação intercon­
tinental; 

j) Com base no conhecimento atual, 
não se podem identificar no Cretáceo 
I nferior do Brasil todos os limites dos 
andares da coluna padrão. Assim, não 
recomendamos o abandono das uni-

'dades cronoestratigráficas locais em 
prol da im'plantação da nomenclatura 
cronoestratigráfica internacional para 
bacias brasileiras. Tal abandono im­
plicaria retr'ocesso para a Geologia' 
brasileira, na medida em que perde­
ríamos resolução estratigráfica. Evi­
dentemente, a formulação de rela­
ções entre nossos andares e os inter­
nacionais deve ser buscada, pois enri­
quece nosso conhecimento como um , ' 
todo. 
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continental margin are stratigraphical/y 
similar to those of the western African 
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occurrences of sediments of this age had 
only been identified in the Recôncavo, 
Tucano, Jatobá, and Sergipe-Alagoas 
basins and in some basins of Northeastern 
Brazil's inland regions. The intensification 
of petroleum exploration activities along 

do mapa geológico do Brasil e da área 
oceânica adjacente incluindo depósi­
tos minerais. escala 1:2 500 000. Bra­
sília, Departamento Nacional de Pro­
dução Mineral. 501 p. 

SCHRANK, E. 1982. KretazischePollen 
und Sporen aus dem "Nubischen 
Sandstein" des Dakhla-Beckens 
(Agypten). Berliner geowiss. Abh., 
Berl in, ser. A, 40: 87-109. 

SCH RAN K, E. 1983. Scanning electron 
and light microscopic investigations 
of angiosperm pollen from the lower 
Cretaceous of Egypt. Pollen et 
Spores, Paris, 25 (2): 213-42. 

THOMAZ FI LHO, A. & LIMA, V. Q. 

1981. Datação radiométrica de ro­
chas sedimentares pel íticas pelo mé­
todo Rb/Sr. Boletim técnico da PE­
TROBRÁS, Rio de Janeiro, 24 (2): 
109-19. 

UESUGUI, N. 1976. Intervalos bioestra­
ti gráficos da Bacia de Campos do AI­
biano ao Santoniano. Rio de Janeiro, 
PETROBRÁS. DEPEX. SEGE L. Re-

EXPANDED ABSTRACT 

the Brazilian continental margin as of the 
1960's increased available knowledge 
concerning such occurrences and the 
Recôncavo series was also identified in 
basins of Brazil's eastern and equatorial 
continental margins. 

This study offers a tentative correlation 
based on national/y available palynological 
data supplemented with information from 
other continents, published mainly during 
recent decades. 
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Province, registrations of which are found 
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serve as horizons for intercontinental 
correlations: EM-? - appearance of 
Dicheiropollis etruscus; EM-2 -
appearance of Clavatipollenites 
crisopolensis; EM-3 - extinction of 
D. etruscus; EM-4 - extinction of 
Cedridites? sp.; EM-5 - extinction of 
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EM-4: Ear/y Aptian 
EM-5: Early Aptian-Late Aptian 
boundary 
EM-6: Aptian-A/bian boundary 
EM-l: Ear/y Albian 

Based on EM ages, the fol/owing 
correlation was established between local 
stages and the international 
chronostratigraphic column: 

Alagoas Stage: Lower Aptian-Lower 
Albian 
Jiquiá Stage: Upper Barremian-Lower 
Aptian 
Buracica Stage: Upper Barremian 
(Jower part) 
Aratu Stage: Hauterivian?-Lower 
Barremian 
Rio da Serra Stage: Berriasian?­
Hauterivian? 
Dom João Stage: Callo vian?-L o werm ost 
Berriasian? 

This is a preliminary correlation scheme 
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improve the ca/ibration of local stages 
with the dating of microfloral events. 
This makes it indispensible to correct 
deficiencies inthe biostratigraphic 
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correlation with the international 
stratigraphic column may be, and they 
should continue to be used at a regional 
leveI. 
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